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1. DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

1.1. FINALIDADE

Esta Instrução tem por finalidade estabelecer o Currículo Mínimo para o 

Curso de Avançado de Investigação de Acidentes Aeronáuticos, ministrado pelo Centro de 

Investigação e Prevenção de Acidentes Aeronáuticos.

1.2. ÂMBITO

Centro de Investigação e Prevenção de Acidentes Aeronáuticos. 
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2. CONCEPÇÃO ESTRUTURAL DO CURSO 

O Curso Avançado de Investigação de Acidentes Aeronáuticos será 

desenvolvido de modo a capacitar os investigadores de aviação civil Sênior, a 

desempenhar atividades de investigação de acidentes aeronáuticos de grande repercussão. 

O Curso Avançado de Investigação de Acidentes Aeronáuticos abrangerá duas áreas do 

conhecimento que são: Investigação SIPAER e Ciências Humanas e três disciplinas: 

Aspectos Normativos e Administrativos, Processo Investigativo Avançado e Fator Humano 

-Aspecto Psicológico. 
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3. PADRÃO DE DESEMPENHO E PERFIL DO ALUNO  

3.1  PADRÃO DE DESEMPENHO

O padrão de desempenho esperado dos alunos do Curso Avançado de 
Investigação está expresso nos tópicos a seguir:  

a) Presidir uma Comissão de Investigação de Acidentes Aeronáuticos (Av);  
b) Aplicar as técnicas de investigação de ocorrências aeronáuticas de grande 

repercussão utilizadas no âmbito do SIPAER (Ap); 
Confeccionar a Minuta de Relatório Final de acidentes de grande 

repercussão na aviação civil (Av).

3.2 PERFIL DO ALUNO

Os alunos do Curso Avançado de Investigação de Acidentes Aeronáuticos 
são militares e civis que atuam na área de investigação de acidentes aeronáuticos e 
preenchem os seguintes requisitos:  

a) Ser investigador Sênior; e 
b) Pertencer ao efetivo do CENIPA ou SERIPA. 
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4  FINALIDADE, OBJETIVO GERAL E DURAÇÃO DO CURSO 

4.1.  FINALIDADE

Capacitar os alunos a realizar investigação de ocorrências aeronáuticas de 
grande repercussão, respeitando a legislação pertinente ao assunto. 

4.2  OBJETIVO GERAL DO CURSO

Capacitar o OSV/ASV que realiza investigação na aviação civil para o 
exercício das atividades de investigação de acidentes de grande complexidade e/ou com 
envolvimento de outros países. 

4.3  DURAÇÃO DO CURSO

O Curso Avançado de Investigação de Acidentes Aeronáuticos terá a 
duração de 05 dias letivos, perfazendo uma carga horária total de 30 tempos. Sendo a carga 
horária total real de 26 tempos. A diferença de 04 tempos será utilizada nas seguintes 
atividades:  

a) Complementação da Instrução;  
b) Atividades Administrativas; e 
c) Flexibilidade. 

Os tempos de aula terão a duração de 50 minutos.  

5.  CONTEÚDO CURRICULAR 

5.1  QUADRO GERAL

CAMPO ÁREA DISCIPLINAS 
CH 

REAL

INVESTIGAÇÃO 
SIPAER 

Aspectos Normativos e Administrativos 03 

Processo Investigativo Avançado 16TÉCNICO ESPECIALIZADO

CIÊNCIAS 
HUMANAS 

Fator Humano - Aspecto Psicológico 07 

CH REAL 26 

ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS/FLEXIBILIDADE 04 

CH TOTAL 30 
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5.2 CONTEÚDO CURRICULAR DISCRIMINADO
5.2.1 QUADRO GERAL DO CURSO  

CAMPO ÁREA DISCIPLINAS CH PARA 

INSTRUÇÃO 

CH 

TOTAL 

ANEXO 13 RESPONSABILIDADE DO ESTADO 02 02 

ASPECTOS JURÍDICOS: QUESTÕES RECORRENTES 01 01 

ANÁLISE DE DADOS DE GRAVADORES DE VOO 02 02 

TRATO COM A COMISSÃO PARLAMENTAR DE 

INQUÉRITO 

01 01 

TÉCNICAS DE RELACIONAMENTO COM A IMPRENSA 06 06 

TRATO COM AUTORIDADES GOVERNAMENTAIS 02 02 

ELABORAÇÃO DE RECOMENDAÇÃO DE SEGURANÇA 01 01 

GESTÃO DE CRISE- BOLETIM PRELIMINAR 01 01 

AÇÃO INICIAL DE ACIDENTES DE GRANDES 

REPERCUSSÕES 

01 01 

APRESENTAÇÃO DE UM ACIDENTE DE GRANDES 

REPERCUSSÕES- ASPECTOS JURÍDICOS ENVOLVIDOS 

02 02 

TRATO COM FAMILIARES DAS VÍTIMAS 02 02 

TÉCNICAS DE TRABALHO EM EQUIPE 05 05 

CARGA HORÁRIA REAL 26 26 

ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS /COMPLEMENTAÇÃO DA 
INSTRUÇÃO/FLEXIBILIDADE

04 04 

CARGA HORÁRIA TOTAL 30 30 
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6 DESDOBRAMENTOS DO QUADRO GERAL

CAMPO: TÉCNICO-ESPECIALIZADO ÁREA: INVESTIGAÇÃO SIPAER

DISCIPLINA 1: ASPECTOS NORMATIVOS E 
ADMINISTRATIVOS 

CARGA HORÁRIA: 03 TEMPOS 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

a) Identificar os preceitos legais que servem de base para a investigação de acidentes aeronáuticos (Cp); e

b) Identificar as demandas jurídicas recorrentes em casos de grande repercussão de uma ocorrência 
aeronáutica (Cp). 

EMENTA:  

a) Anexo 13 à Convenção de Aviação Civil Internacional: Responsabilidade do Estado. Protocolos de 
Investigação de Acidentes Aeronáuticos.  

b) 2) Aspectos Jurídicos: Questões recorrentes-  Assessoria Jurídica: Auto de apreensão e guarda; IP; 
Decisão; Remoção da aeronave; Termo de recebimento e guarda; Termo de compromisso de 
manutenção do sigilo das informações. 
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CAMPO: TÉCNICO-ESPECIALIZADO ÁREA: INVESTIGAÇÃO SIPAER  

DISCIPLINA 2: PROCESSO INVESTIGATIVO AVANÇADO CARGA HORÁRIA: TEMPOS 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 
a) Identificar os principais aspectos relacionados aos sistemas de gravação de voz e dados de voo utilizados 

nas investigações de acidentes aeronáuticos (Cp); 
b) Reconhecer a importância das relações institucionais no contexto da investigação de acidentes 

aeronáuticos (Va);  
c) Reconhecer as técnicas de relacionamento utilizadas com uma Comissão Parlamentar de Inquérito (Cp); 
d) Identificar a dinâmica de trabalho da imprensa na cobertura de acidentes aeronáuticos (Cp);  
e) Identificar as técnicas de entrevista utilizadas pela imprensa no momento de um acidente aeronáutico 

(Cp); 
f) Analisar uma entrevista simulada (An); 
g) Aplicar as práticas recomendadas para divulgação de informações de um acidente aeronáutico durante a 

investigação (Ap); 
h) Interpretar as técnicas de elaboração de briefings e respostas para as autoridades governamentais e demais 

instituições envolvidas em acidentes (An); 
i) Identificar os cuidados a serem tomados durante o processo de elaboração de Recomendação de 

Segurança (Cp).  
j) Identificar os procedimentos que envolvem o processo de Gestão de Crise desencadeado por um acidente 

aeronáutico de grandes repercussões (Cp);   
k) Identificar os aspectos processuais envolvidos na investigação de um acidente aeronáutico de grandes 

proporções (Cp). 
l) Reconhecer as particularidades da investigação de uma ocorrência aeronáutica complexa (Cp); e 
m)Analisar os procedimentos de Ação Inicial previstos em uma ocorrência aeronáutica de grande 

repercussão (An).  

EMENTA: 
1) Análise de Gravadores de Voo: Conceitos; Visão Geral; Aspectos Normativos; Aspectos Técnicos; 

Serviço do LABDATA. 
2) Trato com a Comissão Parlamentar de Inquérito: Conceitos envolvidos; procedimentos a serem adotados 

pelos investigadores face ao Código de Ética do SIPAER. 
3) Técnicas de Relacionamento com a Imprensa: O que é notícia? Relacionamento com a imprensa; 

Entrevista no âmbito do SIPAER; Apresentação de entrevista. Prática de Entrevista. 
4) Trato com Autoridades Governamentais: Os Poderes Legislativo, Executivo e Judiciário e o trabalho do 

SIPAER.  
5) Divulgação de Informações de Ocorrência Aeronáutica; O que faz a assessoria de imprensa?; O assessor 

de imprensa; O poder da imagem; O que dizer? Comunicação de um acidente; Atendimento a imprensa; 
Vulnerabilidade.  

6) Elaboração de Recomendação de Segurança: Revisão dos Conceitos básicos; Cuidados na elaboração da 
RS; Ferramentas; 

7) Gestão de Crise - Boletim Preliminar: Definições e conceito base; Propósito e benefícios da gestão de 
crise; 

8) Níveis de coordenação; Processo de gestão de crise.
9. Ação Inicial de Acidentes de Grandes Repercussões: Referências; Definições; Ação Inicial; Constituição

da Comissão de Investigação; Particularidades; Investigação pós-campo; Apresentação dos resultados.  
10) Aspectos processuais envolvidos na investigação de um acidente aeronáutico de grandes proporções: 

Responsabilidade penal e civil. Processo penal- características gerais. Produção de provas e seus 
respectivos cuidados. Transferência dos destroços. 
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CAMPO: TÉCNICO-ESPECIALIZADO ÁREA: CIÊNCIAS HUMANAS 

DISCIPLINA 3:  FATOR HUMANO- ASPECTO PSICOLÓGICO CARGA HORÁRIA: 07 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  
a) Aplicar as técnicas psicológicas preconizadas no trato com familiares da vítima (Ap); e   

b) Aplicar as técnicas de trabalho em equipe adequadas à Comissão de Investigação de Acidentes (Ap). 

EMENTA: 

1. Trato com Familiares das Vítimas: Perda, trauma e luto; A exposição a desastres aéreos; A Morte 
compreendida como fenômeno do mundo natural e psicológico e a morte na perspectiva social; A 
investigação de acidentes aeronáuticos como elemento ressignificativo para os familiares das vítimas; 
Comunicação interpessoal junto ao familiar de vítima ou sobrevivente; Os cuidados de si mesmo; Prática
Simulada- Primeiros contatos com familiares de vítimas no Centro de Atendimento aos Familiares de 
Vítimas.  

2. Trabalho em Equipe: Revisão de conceitos – grupos e Equipes; CRM na gestão de crise –conceitos de 

Comunicação, Consciência Situacional; Processos de liderança, Tomada de decisão e Trabalho em equipe; 

Prática Simulada da gestão de uma ação inicial
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7. PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

Os procedimentos de avaliação para o Curso, objeto do presente Currículo 
Mínimo, serão detalhados no Plano de Avaliação do Centro de Investigação e Prevenção 
de Acidentes Aeronáuticos - CENIPA. 
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8. DISPOSIÇÕES FINAIS

8.1 Esta instrução entra em vigor na data da publicação da Portaria de aprovação no 
Boletim do Comando da Aeronáutica. 

8.2 8.2 Os casos não previstos nesta instrução serão resolvidos pelo Chefe do Centro de 
Investigação e Prevenção de Acidentes Aeronáuticos.
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